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A previsão é a condição i mar, para me,_ter ômbros e I enfrentar, Ii,ijarr;en�e, o pro-I I, balhista carioca, afim de I dadeira compreensão econo-] queza, que foram reservados
precípua, na formação efici- c�nstruir �m porto, o, de, Im-I blema da, siderúrgia. despertar a Nação ressonan- mica da pátria, I ao brasileiro de Sta. Catari-
ênte, nas sociedades, desse bituba, afim de servir are-I _

O Brasil, pa:_a estrut�ra- te, apontando-lhe 'o caminho A viagem do sr. Ministro na, - crusada na qual tan-
padrão, altamente representa- gião mais opulenta de Santa çao de, sua rdazao ecobnomIca, a se?uir, sem demora, e sem

I da Viação, ha dois anos, á to se gfatigar? U,nI dos �aio-,

que o inglês denominou
I Ca.tarina,

necessitava e arca ouçar o evasivas, parte sulina do Estado, em res homens públicos con.,em-�I;obusiness mano E, para corôa r a com ple- seu lastro side�ú,rgico, � e- Os anos passavam e a si- companhia do incorporador poraneos: - o sr, Henrique
O homem de negócio, em xidade de suas atividades, ra o g�e, se dizia, mais ou derúrgia nacional, sem co- a Costeira e do realizador Lage,

seu sentido europeu, a as- presidindo e orientando gru- men�s liricamente, sem que meço de execução; test.ifica. de Irnbituba e Lauro Mul- Precisamos, pele nosso es-
sume expressão quasi intra- pos de empresas, eí-lo, no se aLac�sse o probl;ma, pa- va a nossa flagrante e las- ler e. ultimamente, a triun- pirite de cooperação, cada
duzível, pela multiplicidade, momento, a construir aviões ra vence lo e realIza�lo, timavel incapacidade, até fal visita presidencial a Sta. um nos limites de seu ferri-
pela variedade de ativ�dades. para o glorioso Exercito Na- Lage, durante ;nulto te�: que, com o advento reden-, Catarina, serviram, em face torio de atividade, por mais
conduzidas todas, nao em cíonal, afim de coope: a r, com po, cla��u_ no de:ertol, P':_b tor do Novo Estado Nacio- da próxima exploração da modesto que seja. correspon-
um sentido estreito de enri- o seu esfôrço e com a sua o ernpmsmo naciona ,nao mil, o Chefe da Nação e seu grande d Ierurgia, para mos- der aos sacrifícios daqueles
quecimento proprio exclusi- inteligência. na obra da ver- acreditava nas pe�spetIvas ilustre ministro da Viação, o trar aos catarinenses, pelas que tudo empenharam, em
TiO, mas para uma finalidade dadeira emancipação do país, de grandeza traçadas pelo! sr, General Mendonça Lima, providenciais atitudes públí- favor da alta siderúrgía, pro-
ampla, tivada de salutar es- Para uma organização as- ",fS;.ande sonhador da Ilha do focalizaram. de perto, essa cas, concret iz Idas em

recen-I blcma correlato ao do car-

pirita público" sim" �em par, na vida de Iam .. , Sr. Henrique Lage questão impressionados. tal- tes decretos, a grandeza dos vão catarinense, que assumi-
o maior business mano no negocios da parte sul do con- Sacrificando interesses pa- vez, com a persistência in- destinos da nos-a região caro; rá face ao que vai pelo mun-

,

Brasil, é, inegavelmente, o tinente americano, se impôs.: ra ser deputado, Henrique parlamentar. para onde fô- quebrantave! _

de Henrique bonifera e os dias de abun- do, aspectos imprevisiveis
sr. Henrique Lage, a quem de pronto, a necessidade de I Lage se valeu da tribuna ra levado pelo eleitorado tra- Lage, para colaborar na ver- dancia, de trabalho. de ri- até á predestinação dos nos-
assistem todas essas condi-

..... 4S> GP .. ... .. .. .. .. ... .... 4Do • .... � -cJI: .. .. -40 .. � __ <!i&o sos maiores profétas.
çôes que exórnam, esmaltam

Getulio Vargas, Mendon-
e definem sua rar issíma per- .. ça Lima e Henrique Lagesonalidade.

são nomes que os brasileiros
Lage escreveu, na historia deverão guardar, e guarda-

economica de uma Nação, a rão, no velho cofre de sua

gratidão imperecivel.sua grande e vitoriosa pági-
na, levando o Brasil aos seus

maiores destinos, ora cons

truindo estaleiros; mais adi

ante, modernizando o arma

dorismo mercante: além,
desvendando. do seio acolhe

dor da terra o milagre mine

ral da nossa hulha; ainda, RUA 13 DE MAIO, 3
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Virá a laguna o Ministro
da M2!rinha _
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Pretende vir ao sul-cata
rinense, para inspecionar os

trabalhos do farol de Santa
Marra, o sr, almirante Aris
tides Guilhen. Ministro' da
Marinha,

LAGUNA - Sta. Catarina ANO IX

Atingindo, em
sr, Manuel

,

.

por conçurso Selma Lagerlof Para que
tanta licença? ..

',...
o edro! Os juizes substitutos ca- A guerra I Sempre a guerra se sucessivamente. Espirito

tarinenses serão, de agora na sua ação devastadora! Pa- ávido de saber, percorre Sel
em diante, por efeito da no- ra completar a tragédia fin- ma Lagerlof novos oaíses
va organização judiciária, landesa'transmite-nos o tele- em busca de novas emoções, _.

", '

_

A 't- L' d s
Nao obstante depender da [ mtermamente, peio sr, Otonnomeados, mediante concur-, grafo mais uma noticia trrs- LPa�ecem eCn aOt o «d IvNrjot ai 'regularidade do curso, a d' Eça; de Medicina Legal,50 de titulas e de provas, e te: morreu Selma Lagerlof. enuas"« on os o a a »

_ _ ,

J 1, A Q int S transformaçao, em mala, da lecionada pelo professor con-Não ha, talvez, no ambito « erusa em»' um a e- ,
" _

A
.

·h .

I nuit t d fiscalização provisoria em tratado dr, Carlos Correa eelos letrados da terra, quem n onau e mUI os ou ros e, , _

h
.

d b -

-

d
'

'f' Jiscalização. permanente da paFa a qual fará concurso,não ten a conheci o tra a- mun o� mm ICOS,
F rld d d D'

-

d I' bd d E 1909 nossa acu a e e rreitc, para ocente rvre, em te-lhos seus, ten o to os co- m como recompen--

d
"

it bt os centros academicos de ve, o dr, Arminio Tavares; amo fonte de inspiração a vi- sa e seus mert os, o eve , ,
-

b 1
'

N b 1 d Lit t Florianopolis se acham bas- de Direito Industrial e Le-da real deste tu r u en to o premio o e e I era u- -

f 1 d T b Ih
'

, duzi d
- tante apreensrvos, em ace gis ação o r-a a o, exer-mundo. Nasceu Selma La- I a pro UZIn o na sessao so,

, ,

-

do período de licença em que cida, em cara ter interino,gerlof em Novembro de 1858, Iene lima curta e' belissirna l '

d
-

d 1 R J'V 1 d d ora ão de a radeci�ento, preten em entrar, ain a no pe o sr, upp unlor, e pa-na região de aIm an "on e

A
ç

d
g

COlTente semestre, os· profes, ra a qual concorrerão os srs.tudo é iluminado por tradi- gora, urante a guerra rus-
S'l

'

G T Q 'M
.

Cf I d S I L sores aVIo onzaga, ava- ueiros. esquita, _ otrimções, desde as mais remotas 50- m an, esa, e ma ager·
res Sobrinho, Renato Barbo- Neto e Henrique Stodieck.épocas, num cen_ario paradi- Iof entusIasma-se pela epo- Z l' S

-,

E
.

Da catedra de DI'reI'to CI'.d b d 'd f' I dA ,sa e u miro oncm!. XIS-siaco. cin e neva a un an- pela o povo In an es e eis
d

-

1 h f d CC d'
, ,

d tem vagas tres ca eiras: as vi se ac a a asta o o sr, ar-temente, êdo ainda se reve- que a vemos Iflgm o as
d D'

,

R 'd' R b
'

l'1 f ,- .

'I' b e Irelto omano, exerCI a, neIro i eIra, em lcença,a o�genio da utura escrito- comIssoes de auxI 10 aos ra-

b
_

d Ih f' 1 d d'" a ua "B I D _, sendo substituido pelo sr.ra, na o servaçao eta· a- vos tn an eses, procuran o
FulvioAducci; e de' Direitoda de todos os costumes de salvar da hecatombe aquelas Justiça Barata Constitucional o sr, Nerêusua terra natal. J á na maio- lindas ,crianças de olhos a-

d d d 1, 1 d' Com a recente reforma J'u- Ramos, substituido pelo sr.ri a e, eixa a - sua paga ZUIS. que e a tanto a· orava.
Bayer Filho.querida, indo em busca de Mas, aquele coração tão diciaria, embora ainda cedo

ilustração para seu espirito, doce, tão jucundo, acostu- para tirar qualquer conclu
Aos trinta e três anos, aque- mado aos cadnhos, nãô pÔde são a respeito de suas van-

las t'radições do seu torrão tagens não só para a distri--

assisür ao desfecho feroz danatal são refletidas no pri- buição da justiça, como para
meiro livro de Selma L..ager- guerra russo-finlande5a e u- o interesse das partes, uma

Iof, chave de seus sucessos, ma hemorragia cerebral en- coisa já parece que não vai
a �Gostá Berling" livlO es- cerra para sempre a vida da ser atingida.
te cujas edições esgotaram- antiga rrofessora de Varm. O Governo procurou intro-

duzir um sistema que facili
tasse a marcha dos feitos,
com o minimo esforçe, ou o O nosso talentoso conEra
que equivaJe a dizer, tentou de, sr, dr, Arí Mdchado; '110.

alcançar o ideal da iustiça me assás p r e s t i g i a d o nos
rapida e barata, circulas ciêntificos do pais,

O primeiro aspecto, tudo acaba de estreiar Gomo tea

faz crer, será atendido com trologo, enGenando; em Fia
o cancelamento de muitas rianopolis; a delicada e in
form lIas, que se tornaram teress3nte burle ta � N'uma a·

absurdas e improprias aos gência de artistas', peça que ...

fins visados, de &Gordo com logrou extraordinário suces

as necessidades atudis, so, e que esse finissimo maes·

Conferindo" por outro la- tro, que é o sr, professor Al
do, preponderrmcia ao juiz-na' varo Ramos, musiCOU, deli
direção do feito, armando-o ciosamente.
com os poderes necessarios Diante do sucesso, obtido
a impedi,r a intromis,ão da na· capital do Estado, Arí
chicana, a demanda fGrçosa-l Machado e .seu grupo, onde
mente terá quemarchar com 'figuram intere�santes ele••
maior celeridáde, Quanto a memos da sociedade catari.
este aspecto da rapidez, qL:e- nense, atendendo ás reitera
remos crer que a reforma' das solicitações que lhes fo-O sr. r osé- Goulart Rolin, vai satisfazer plenamente. ram feitas, resolveram apre-

que chefiava a agencia pos- O outro ponto, porém, pa- sentar ao püblico de Lagu-
tal-telegrafica desti:l. cidade, rece 'mais problematico, com na esse notavel trabalho,
foi removido para auxiliar a exigencia de dupliCidade No proximo domingo, pro-

do processo. Qualquer prova vavelmente, no palco dodo agente de Joinvile, sendo
terá que ser produzida duas BlOl'ldin, seremos brindados

que o sr. Francisco Chagas, vezes, uma para ser anexa- com o cartaz da burleta-re-
carteiro, foi removido para da 'ao proçesso original, ou- vista de Arí Machado, peça
Bom Retiro, tra í='ara ser incorporada ao luxuosa, com excelente mu

processo-copia, Por esta se- sica e de custosa encenação,
gunda -

prova paga o interes- onde nos será dada a tara
sado, de custas, mais a me- oportunidade de colocar o
tade do que pagou para o nos� meio em contacto com

original. Se por 'uma prova o amadorismo teatral da ca
testemunhal se pagava 50$, pital do Estado,

,'III • Bt'

1Ih...,,'
hoje paga-se 75$ Essa du- Hoje, a peça deverá estar

, " plicidade virá dificultar os sendo levada em leaiaí, de

CCOOMRPREEM OOU OAS:>SINEM propositos de obtenção de onde, segundo consta, irá ao« R I O U L » I uma justiça barata. . 81umenau e JoinviUe.

!and hoie gSCritofH tão que
rida da humánidade,
Rio, 16 Março de 1940,

VANIO DE OLIVEIRA

Bufleta de Arí Machado
ao pubiico da Laguna

. Entre as várias modifi-I gurn tempo de ter acesso ao

cações, feitas pelo sr, Presi- Tribunal, onde, o único lu
dente da Republica, no pro- gar que poderá ser ocupado
jéto da Lei de Organização por S S" que é o destina

) udiciária do Estado, elab�- do a, advogado, se encontra

rado pelos srs. Ivo de AqUI- suprJ.do_p�10 sr�desé-mbarga
no, Manuel Pedro Silveira, dor Henrique Fontes,
Guilherme Abry, Alfredo

Trompowsky e Fulvio Aduc-
�. ci, figura a supressão de um

artigo, nas Disposições Tran
sitórias da nova lei de pro

ceSS9, que criava um lugar
de desembargador, no nosso

Tribunal de Apelação, Com
a criação do novo lugar, fi
caria a superior instancia com

10 juizes, número do qual
se deveria deduzir o quinto,
para ser ocupado por um ad

vogado, Este, ao que se

afirmava, seria o dr, Manuel
Pedro da Silveira, aliás mui-
to merecidamente, pela sua Justiça, café e futebol ...
.�erena e brilhante atuação
na Procuradoria Geral, e

que fica, pela impugnação
preSidencial, privado por a1-

Francisco B. Galoti

gozarão das mesmas vanta

geris de inamovibilidade,
vitaliciedade e irreduubrli
dade de vencimento", atri
buidas á magistratura em

geral. Os atuais" iuizes su

bstitutos deverão. á medi
da que terminarem o qua
driênio de exeiclcio, se :'.ub
meter a essas provas, e são
eles os srs, dr, Abelardo
Schneider da Fonseca, Ad
Pereira e Oiiveira, Leonardo
Antônio Lobato e Amilcar
Lal,.lrind:J Libas, ach'Ji1.jo-se

vaga a circunscflçao judi
ciaria C0m séde em Lages,
em virtude do pedido de
exoneração, concedido ao

jovem, culto e brilhantissi
mo magistrado dr. Helio
IdeburGjue Leal, que acei tau

O ilustre professor e desem-
importante função públicabargador Gil Co�ta, sem fa- no Ceará, seu Estado natal.

vor uma das maIS perfeitas Havendo 11 'juizados subs
e completas expressões do titutos. para as novas va

W'Ie 7 11 lU 1 r ti 2 tos ii" Ir Brasil atual, com a mesma
gas concorrerão, ao que se

franqueza e com ,a mesma afirma, entre outros, oS srs,
.admiravel coragem com que, drs, Paulo de Sá Pereira-o
ha pouco, marchava pelas Manuel Murtinho Pinheiro,

Desapareceu da lei de or- ruas dã--Capital, na sua fun- Aristeu Rúi de GoUveia
ganização judiciária do Es- ção .de re:erVista número um Schieffler e Marcilio Medei
tado uma tabela, anexa ao no país, recebeu, ha dias, ro5, promotores públicos,
projeto; com a qual se rea- uma belissima, mani- -respectivamente, de Palhoça,
ju�tavam, em um cri teria festação de seus amigos e Biguassú, Porto União e

de muita iustiça, os venci- admiradores, em um grande Laguna,
mentos da magistratura ca- alrnôço que lhe foi oferecido

tarinen'3e, Um desembarga- nos salões do Lira Tenis ---�

dor, - como alvitrava o Clube,' A' exceção de ma

projéto -, passaria a ga- gistrados, cercavam o ilus-
trado Juiz tudo quanto, na E' este o tl'tulo de um

« Ex,mo, sr, Presidentenhar 3 :300$000, ao invés
G I V A d'dos 2:600$000 que vencem, sua inteligencia e no seu novo dobrado. da' autoría, Jetu 10 argl�s

-

d
o �nc�r. recentemente encampa a pe-

O trabalho, possúe o Estado do compositor lagunense, sr,
rar �s traba os _?_ on e- lo govêrno federal, o generalpresentemente, s juizes e
renCi8 da 3a, Reglao Geo�

os membros do Ministério de máis altamente represen- Julio Barreto, especialmente Mendonça Lima, ministro
tatI"v'G, h Economica, o GovernadorPúblico seriam tambem con- composto para omenagear de Minas Gerais, os 'inter- da \liação, convidou 0 en-

templado.s, animadoramente. A d d f' 'o benemerito catarinense,
R' d J

' genheiro Norberto Pais, queg�ra e�en o o o erecI-
amanhã após a sua chegada ventores no 10 e anelro,mas tudo isso viveu, ape- mento, feito, em eloquente 'd d Sãa Paulo e Espirito Santo aceitou o encargo.'nas, a efemera existência" d d a esta CI a e,

f' d D' ,

F·ImprOVISO, repassa o egrano, ,
e o pre eIto o IStntO e-das tentadoras rosas de Ma- de e comovedora ternur" O referIdo dobrado, e5CCl- deral, animados de patrioti-lherbe,.. pelo sr. Ivo de Aquino, se� to em l� menor, é uma ,pe- co regosijo, vêm, perante V,

Não somos contra rios, em cretário da Justiça, que, em ça sent1me�tal, que eX�f1me Ex" congratular-se com o

principio, a0 aumento, rea- nome do govêrno, se con- em seu: ac_ordes o s�n:lmen: Chefe da Nação pelus felites
iustamento, ou medida que gratulava com a reversão do to de JustIça e gratId�o do resultados obtidos no decllí
melhor nome tenha, dos Iaomenageado á magistratu- p?�O lagunense ao Iiu�tre 50 das varias sessões rea1i
vencimentos da magistratu- ra ativa, o sr, desembarga- vlsItlinte e devotado amigo. zadas, Outrossim, aprovei
ra e do Ministério Público, dor Gil Costa proferiu no- A banda musical «Carlos tam a oportunidade para de
em face do crescente e as- tavel peça oratoria,-na qual, Gomes> irá cumprimentar o darar seu entusiasmo pela
soberbador custo de vida; como juiz moderno, de que ilustre engenheiro, ao som proxima realização da Con
entretanto. sem incorrermos tanto se ufana de ser, pro- da maviosa composição do ferencia Nacional de Econo-
na mais leve censura, acha- fligava os velhos juizes, 'dis- musicista conterraneo, mia e Administração, quan-
mos que essa coisa de au- tribuidores de justiça enla- do o conjunto das Regiões
menta de vencimentos' é tada, presos a espartilhos

�411.
r

". ,M.,
dará ao Brasil um contribui-

sempre muito m<:is simpati- morais, porque, para S, Exa" WW'!WlV"W""m'lill" OI! ção vital pan'l o seu futuro
ca, quando, como o fez, não não colide com a magnitu- PROMi'SSORIA

� de grande nação, patria de
.
ha muito, o govêrno Nerê'u, de da função o habito de um grande povo, Respeitosos
Ramos, ati�ge e �enefi�ía a frequentar;- com a assidui- Em formato moderno c�mpriment.os, � (a,) Ema-
todos, relativa e mdlstmta-

d d d. d· d e papel de linho vel1- ni do Amaral Peixoto, Bene- • iii

mente, a grandes e a peque-
a e e sempre, r� as e

de-se no Correio do Sul dito Valadares, A d e ma r de
nos, sem preocupações de café, para tazer torCida pelo I .

.

. I Barros" PUl1aro Bley, Henri-refêrencias, nem de classes ... nosso futebol... "CitutL�JtJ:i=r qlá� DoçJ,�wortlp.

Ao magistratura não será

aumentada já

Outra modificação subs
tancial, feita, no Rio, no

proiéto catarinense, foi a que
mandou que as vagas no

Tibunal fossem preenchidas,
alternadamente, como é do

espirito da Constituição, e

não, como se pretendia em

Sta. Catarina, duas por me
recimento e uma por anti

guidade. Agora, porém, o

preenchimento s'erá de uma

vaga per antiguidade e ou

tra por merecimento.

D. Terêsa Cristina

Ficarão licenciados, assim,
os professores Sálvio Gonza
ga,Tavares Sobrinho, Carnei
ro· Ribeiro, Ne(êu· Ramos,
Renato Barbosa, Antônio
Botini e Zulmira Soncin!.

Os aplausos dos Inter..
ventores ao plano
nacional da Siderurgia
Os chefes dos governos es·

taduais reunidos em Petro
polis dirigiram ao sr. Presi
dente da'Republica o seguin
te telegrama:

Estrada de Ferro

Para dirigir a Estrada de
Ferro O, Teresa Cristina,

Remoç3as

Ao que nos -avisam de

Florianopolis, o!..!.tras remo

ções serão feitas na agencia
local.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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[) IA Educação Física
no Estado

J

Engenheiro Francisco B. Galoti
Laguna receberá amanhã

a visita do dr. Francisco B
Galoti, que muito honra o

Para concluir os trabalhos I prensa, clubes esportivos e nosso Estado.
Entretanto, os projetas do de reconhecimento do Cur- colégios, sendo que, em al- O dr. 'Calor i, que é um

Fuehrer iriam ainda mais lon- 80 Provisorio de Educação guns destes, assistirão a vá- grande amigo de Laguna, re
ge: realizada a ocupação da Física do Estado, acha-se ria" demonstrações de edu- presenta, pelos serviços que
Holanda êle, arrogantemênte, em Florlanopolis, a cornis- cação física. ha prestado ao nosso povo,

proporia a paz á França e á são verificadora designada No programa elaborado o papel de consul lagunense
Inglaterra, comprometendo- pelo Ministério da Educação pela Inspetoria de Educação no Rio de Janeiro. Na eapital
se, como prova de sua boa e Saúde. Física figura também visi-

t
da Republica, o benemérito

vontade, a retirar imediata- Durante os dias de per- tas ao Abrigo de Menores, catarinense sempre prestou
mente suas tropas dos Países manencia em nosso Estado, Colônia de Santa Terêsa e a relevantes serviços aos filhos
Baixos se os aliados concor- os ilustres hospedes visitarão outras importantes obras do da terra de Anita Gariba'idi.
dasem em entabolar negocia- as autoridades estaduais, im- Estado. E' por isso que, nesta ci-

lções.. �� dade, o ilustre patricia faz-
. E' interessante aproximar .

se estimado por todas as

essas informações de fonte I

U
classes sociais, desde o mais

ma praça em rico ao mais pobre,neutra dos dois fatos .s�guin- .

, Dotado de belas qualida-tes: de um lado, os viajantes .

des morais e inteletuais, pe-
que chegam da Alemanha

O I
las suas raras virtudes, no-

e:::- onde, diga-se de passagem, r eanS breza de alma e coração,
se observa intensa constru- tornou-se o idolo do povo la-
ção de hospitais militares -. gunense.
declaram-se espantados com

1 f d d D' wun ) DA Prefeitura de Orleans, trave�sa Portela e un os a ISSe I Iam ones ; : os
a amplitude dos preparativos desejando construir uma Igreia em construção na- homens o mais nobre é o de
béllcos que aií se fazem', de Ih

-

praça na séde do Municipio, quela cidade. me ar coraçao».
outro lado, ao que se afír- S f dpediu ao Departamento Ad- egun

..

do .in orrnação .

o O dr. Galoti, como enge-ma em certos centros geral- E f"
b f

ministrativo do stado au- sr.. pre eito, e essa a uruca nheiro advogado jornalistamente em in armados, o sr. '

d d
. I' ,

R b d torização para adquirir por area.· entro J p.enmetro I e orador, sempre se distin-
. i e,ntrop, urante a sua re. -

d d d d dcompra ou desapropriar por a. Cl a e. t.en. o .S1 o aten- guiu nas altas esféras poli ti-cente viagem a Roma, teria d d I
-

consultado o sr. Mussolini
utilidade publica uma área. I a sua so ICltaçao. cas do país e nos meios in-

I sôbre a atitude da Itália no
de terras que se encontra en- Não se • •

teletuais ela sociedade cario-

caso de a Alemanha atacar a tre as ruás Coronel Aristilia- •• esqueça! r
ca.

I
Holànda e a B�Jgica. no Ramos e João Pessôa, o Para dizer das suas vir-

, AlM A Ifl..BAftUE tudes civicas e dos seus sen-
:�:j;=n=rl:�:>=;!:l:::::�Q�)OOJ��� 1"a.1'Ii ,,«11.1

do TICO-TICO

•

timentos altruisticos, seria
necessario longo espaço.
Estas palavras sim p I e s,

mas sinceras, saídas de nos

sa alma, assim como um

clarão que sáe d'uma alvo
rada azul de primavera, vem
justamente demonstrar a nos
sa gratidão ao eminente bra
sileiro, que tanto tem digni
ficado o-berço de J eronimo
Coelho. )
Bem vindo seja o berreme-

em
Londres 23 (Havas, fran

cesa) - (Dê Yves Morgan)
- Segundo informações aqui
recebidas recentemente de

Berlim, e cujo fundamento
é, sem dúvida, impossível
apurar, o sr. Hitler estaria

decidido a atacar a Holanda
dentro do mais breve espaço
de tempo. De acôrdo, ainda,
com essas informações, os

rumores tendentes a fazer

crêr na possibilidade de per
turbações no sudoéste euro

peu, teriam por objetivo dis

traír a opinião do mundo, a

fastando-a do ponto em que
O Fuehrer .pretende agir. O

chanceler Hitler procuraria
iustificar essa decisão alegan
do ter necessidade de ocupar .a
Holanda para aí estabelecer Isuas bases submarinas e aê-

reas, indispensáveis ao golpe
que precisa dar contra o blo
queio dos aliados, que come

ça a impor cruéis privações
ao povo alemão.

ce ••

rito catarinense.

Laguna, 24 de Março de
1940.

AIRES SEVERINO DUARTE
e

CANTALICE T, DUARTE
parljcipam aos parentes e pes-

.

soas de sua amizade, que sua

filha NORMA, contratou casa-

mento com o sr. fidelino
Waler/;;em,oer.

Julio Barreto

I !;;:;� Inoroos

t5! .....

•

«Gínásio Lagunease»
CONVITE

Laguna, 17-3·J9ltO.

..... ......

A direção do <Ginasio
Lagunense> tem a honra de
convidar as autoridades e

os srs. pais dos alunos, para
assistirem á solenidade do
ano letivo de 1940, que te

rá lugar, no dia 25 do cer

rente, ás 9 horas, .neste es

tabelecimento de ensino se

cundário.

Laguna, 20 de março de
1940.

DRE 'PAULO CARNEIRO
MEDICO DO" HOSPITAL

Cirurgia - Doenças internas
Ondas curtas Eletrocoagulação

C{)n�ulta�

A'

venda em toda a parte

Germano Doner,
Diretor

LAGUNA

Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas
« Consultório, das 15 ás 17»

é o melhor presente
para crianças. Edição
de 1940.

Associação dos Escoteiros
da Laguna

.----------------�--.

O batalhão da .esperança
regressou a esta cidade, se

gunda-feira, pela manhã, em

perfeita ordem.

" As solenidades quaresmais de hOje n.

SANTA

pelos anjos do Senhor, para'
no Reino do PaI, no Reino

Naquele te�poMaria Ma- que Ele prometera aos arre
dalena; Ma�ia, mãe de Tia- t pendidos e aos puros de ca

go, e Salame compraram per- ração e de alma, sentar-se
fumes para virem ungir a lhe á dextra, depois de ter

Jesus. dito, na terra: «Faça-se a
Muito cedo, ao alvorecer tua vontade e não a minha».

do primeiro dia da semana, O dia ele hoje, o maior dia
viram o sepulcro, já nascido da Igreja, marca pois a mais
o sol. E diziam umas ás ou- comovente.. a mais bela, a

i tras., mais santa das datas, queI «Quem nos revolverá a pe- està gravada no coração-dos
.' .: .>�jl

dra do sepulcro ?» E, olhan- filhos dá. Grande Mãe a Igre-
..-........-<=."..'

J .'

I do,
viram a pedra já retira- ja Catolica Apostólica Ro

da, a qual era muito grande. mana, a cujo universal cari-
e--- ""

E entrando no sepulcro, vi- nho nós todos nos entrega
ram um mancebo assentado mos cheios de fé e de espe
na parte direita, vestido de
branco e espantaram-se. Mas
o mancebo lhes disse: «Não
vos espanteis; buscais a J e-
sus Nazareno Crucificado;
ressuscitou, não està aquí;
eis aquí o lugar onde o pu
seram. Porém ide e dizei a

seus discipulos que ele vos

tornará diante de Galiléa;
alí o vereis como ele vos

disse». ._
São as palavras do Evan

gelho, são a exegese do maior
fato da Vida, paixão e mor

te de Jesus Cristo., Filho de
Deus Vivo, ressuscitado ao

terceiro dia e hoje sentado
;::a::r:::::a==l ".;::".4 =:: J2=� á mão direita de Deus Pai,

Todo Poderoso,

...

Evangelho do dia
'.�!" Sob a chefia de seu íns- J Nessa ocasião, o escoteiro

trutor, Agenor Brum, se- Helen Jaques Cabral, do
. guiu daqui no dia 16 do cor- Grupo Taiaranha, saudou o

rente, sábado, a Escola de sr. Interventor, que, em se

Escoteiros, com destino a guida, ofereceu uma prenda
Floríanopolis, onde chegou ao museu da escola.

.

ás 18 e 30, ficando na caser-

na dos escoteiros daquela
o A' tarde, os escoteiros vi

Capital. sitaram a Feira de Amos-

A' noite houve o fogo do tras, .onde todos se diverti

conselho, tendo, nessa oca _

ramo

sião, falado o chefe Rodolfo
Bosco.
Dia 17, domingo, os esco

teiros lagunenses desfilaram
frente ao palacio do gover
no, onde foram recebidos

. com carinho e gentilezas,
pelo sr. lnterventor Fede
ral.

Os grupos Bandeirantes e

Guararapes, de Floríanopo
lis, muito auxiliaram aos

nossos escotei ros.

LAGUNA CATARiNA

rança.
Gloria, pois a Deus nas

Alturas! Gloria, pois, á San
tissima Trindade! Gloria á
sua Igreja, que ha de ser e·

terna por todos os seculos
dos séculos, para que.a von

tade de Deus onisciente e

onipotente se faça sempre e

as suas bençãos caíam sobre
as nossas cabeças eternamen
tel

1 L , Iii
a Jl!l &

,

"'aqtdnario completo para 0- preparo das FARINHAS DE .RASPAS
DE MANDIOCA? -=

_é T () � Á � � I �9
� o melhor!

Representante: LU I [?� () l2
E, exemplo vivo dessa von

tade, que rege todas as fôr
ças vitais do universo, é a

comemoração universal de
hoje, em todos os recantos
do globo terráqueo, onde
quer que tenha demorado
um ministro de Cristo e es

palhado a semente da .sua

doutrina, que logo germina;
floresce e Frutifica miraculo-

rr:r:m ftZ';:;= :e;: 22 :Z==::EZi ai t!:::::::

A exploração do Pe{roleo
Ele o disse: ressuscitaria

ao
.

terceiro dia. E quando a

incredulidade, a ignominia
dos seus contemporaneos -

notadamente daqueles cha
mados os homens da Lei, aos
quais a doutrina prégada aos

povos pelo suave Rabi era

A defesa da economia Do-I país as empresas ou campa-I rio, que tiveram, lieença pa-I Convem prevenir, não 561 esses capitais para empreen- para eles uma terrível amea

pular não deve ser feita so- nhias particulares que since- ra estudos, pesquisas e la- em beneficio desses subscri- dirnentos nacionais serios e
ça - julgavam que uma

guarda de pretorianos - ummente repressivamente. ramente ou simplesmente co- vras ?
. tores como do proprio Esta- de futuro compensador. ,

N L d exercito, uma avalanche queessa, coIT_Jo em q�asi to- m� ne�ocio, se dizem. pro- E' claro que se o capital dó, como das próprias empre- ogra os n�ssas. empresas fosse I _ interceptaria a von-das as demais questões, as pnetanas -de terrenos petro- que estivesse sendo ernpre- sas oficialmente amparadas, de petroleo, e evidente que tade de Deus Todo Poderomedidas p � e v e n t i.v a s são liferos e anunciam proximas gado resultasse de combina- porque o maximo interesse os pequenos subscritores (ga-
sempre mais vantajosas, e felizes explorações. ções particulares de capita- d E t d t' e"m t

.

I to escaldado até de agua fria so, eis que o seu Filho dei-

e ; b
.

U I
-

d l i h'
o s a o es a a rair

d)
- . xa o sepulcro onde fôra en-

amo se sa e, a orrenta- ma exp oraçao e petro- istas, nen um prejuízo po- . tem me o... nao se arrisca-
cerrado e ressurge, e ascen-ção sobre o petroleo ou a leo, porém somente pode ser deria haver senão para esses n:tx",::xxxxxx:uxxxxun rão a renovar a tentativa em
d I I«politica do petróleo>, no 'iniciada mesmo provada a mesmos capitalistas. empresas de seriedade pro- a� ��;;,o ��se�in�: �;t�:���B r a s i I, como em muitos exiatencia do Iiquido . em Não é assim, porem, que ENDE-SE o Mor- vada e oficialmente arnpa-

senão a maioria dos paises, quantidade comercial, com o 'acontece, porquanto o capi- ro de Nossa Se- radas. Está, portanto, no

é toda no sentido da nacio- dispendio de não poucos. mi- tal está sendo colhido nos nhora do Rosario, interesse direto do proprio
nalização. ihares de contos de reis. Pa- pequenos subs.critores, em com 40 braças de Estado que os pequenos ca-

Essa «nacionalização» não ra GJue se possa avalia.t o modestos mealheiros cio po- c o m p ri m e nt 0, pitalistas, os pobres econo-

significa tão somente O afas- custo desse inicio, basta di- vo, seduzido pela miragem e correndo ao rumo micos que juntaram com sa-

tamento do estrangeiro, por- zer que somente uma sonda pela fama "tão brilhante do de Nordeste - sudoeste, por crificio algumas dezenas de
que quer dizer tambem que moderna, de conliança, cus- petroleo.· 20 braças de largura, corren- centenas de mil réis não se-

todas ,as questões rela!ivas á ta nada menos do que qua- O màis provave1 é que do ao rumo de Noroeste - iam logrados.
exploração e comercio de pe- tro mil e quinhentos contos esses subscritores populares, sueste. Confronta pelo No
troleo sej a orientada ou tenha de réis. sem interveT1ção direta, sem roeste com terrenos de Ma.
a intervenção muito de per- Descoberto esse petroleo, meios seguros de defender 08 rinhas e pelo Sueste com os

to, intima mesmo dos Pode- provada a sua quantidade parcos capitais, as suas ações fundos das casas da rua do
res PubUcos do Estado das comercial ficarão as minas subscritas com sacrificio - Cais. Para quaisquer' outras
autoridades' nacionais. em poder das companhias fiquem, em qualquer hipote- informações, com o Vigario
No entanto, crescem no I q 1,1 e adquiriram o t e r r e � se, prei udicados, da Paróquia da Lasuna,

sarnente.

;;:::::;::; : : : : = := =:=:=: ::=:: :::= :�::a

EM DEFESA DO
INQUILINO
A imprensa do Rio noti

cia que a Comissão de Abas
tecimento cientlfica os inte
ressados que nenhum prédio
póde ser oferecido a aluguel,
sem que, do anuncio, cons

te o preço desejado, no qual
deverão estar ainda inclui
das as taxas respetivas.
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MOBll·IAS

RECIBOS
DE ALUGUEL DE CASA,

I
I

em blocos com canhoto .
�.� • i+

picotado, papel de linho '"4.�C r:�AI:! IÂ Zf)M 1:1:2

CORREFóripo s;t� 5'$ I "lmllllrnllrnlllllllllllllllllllll�lIlIlIllI�I:I�I�I:lIIlIlIllIIUIUIIIIIJJlliillIIIJ"

PARA CASA DE MORADIA E PARA
ESCRITORIO, PORTf\S E JANELAS,

MOVEIS FINOS, etc.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NASCIMENTOS

A crônica esportiva, em

I
Sílvio Silva, nenhuma vító-!

Santa Catarina, está, real- ria, 5 derrotas, toques pró
mente, de parabens, pela pre- 11 e toques contra 25.
sença, em seu meio, nas co- Estava assim organizada
lunas da imprensa de Flo- a Comissão Julgadora do
ríanópolis, do c om p e tente tomeio: presidente Nelson
técnico esportivo e brilhan- Maia Machado, i-. secretá
te cronista, sr. Luís Viana. rio da Associação Catarinen-

* * * Uma das últimas tardes se de Imprensa; secretário,
CASAMENTOS I

do futebol florianopolitano tenente Rui S. de Sousa;
mereceu a critica de Viana, juiz, capitão Américo D'Avi-

Com a senhorita Maria feita, elevadamente, ao en- Ia; vogais, tenentes Mauricio
de Lourdes Medeiros' consor- contro, verificado, no ultimo Spalding e Gilberto Silva, e

ciou-se em Flor ianopolís no domindo, no gramado da Li- sargentos Rosa e Almeida.
dia 9 do corrente, o sr. Li- ga, entre o Figeuirense F. c.,

do campeão estadual de 1940, Figueirense, campeão es ..cinio Medeiros, gerente
e o Perí Sport Clube; da

ci-I tadual de 1939!Paraíso Hotel. dade de Mafra, e. campeão . .

do norte do Estado. Efeti- I
Com a Jogo de domingo,

vamente, os erros técnicos, l encerrou-se o campe?natAo �s
apontados pelo distinto co- t�dua} de I939, CUIO exito

mentador têm indiscutivelj nao pO_:ie sofrer nenhuma con

procedência, pois, no futebol testa.çao, un:a vez q.ue C,.lD·

catarinense, ha, não de ago- seguiu �eavlvar o mteress.e
Nó afan de bem servir o ra, a preocupação futil de se

da torcida pelo esporte-rei
público lagunense, ::3 emprê- criar meia duzia de tabús, Merecidamente sagrou-se
sa do lider dos cinemas do preocupados com a ação pes- campeão absoluto do Estado
sul, não mede esforços, soal em campo. Dai, não ra- a turma do Figueirenese Fu-
Todos os domingos temos ro as fragorosos derrota), o tebol Clube, cuia produção

assistido ótimas produções. jôgo pouco limpo, 03 despei- no transcurso do certame foi
Ainda domingo passado, vi- tos á solta, - condições que das mais brilhantes, derro
mos na tela desse cinema o tanto comprometem uma S2- tando ao Marcilio Dias, ao

gigantesco filme da Warner: día mentalidade esportiva. Hercilio Luz e ao Peri. Pa

Juarez, que agradou geral I No nosso futebol, e o avi- ra um quadro q�e iniciou o

mente a todos que o assis- 50 serve bem ao sul do Es- campeonato da CIdade, com

tiram. E como esse, tantos tado, é urgente a preparação elementos novos, vindos da
outros que temos visto. técnica dos nossos elementos, turma secundária, o feito do

Hoje, em duas sessões, se- para que se não repitam fa- «esquadrão de aço» é digno
rá focalizado o colossal ce- tos que só nos deixam mal. de nota e constitue uma ex

luloide da Metro: A independencia, a sereni- celente amostra para o carn

dade e o rigôr da critica, peonato do corrente ano.

ALMAS BRAVIAS feita pelo sr. Luís Viana, a- cuio inicio se aproxima. Pa-
.

I ti evés da secção esportiva rabens merece o Figueireuse,
com o formidável WaJlace de •Dia e Noite -. é uma campeão absoluto do Esta
Beery, bem secundado por dessas paginas que levarão do!
Dennis O 'Keefe, V i r g i n i a a meditar os nossos <players>
Bruce, Lewis Stone, Joseph e seus treinadores.
Calleia e tantos outros.

Wallace Beery, o grande e Torneio de esgrima
inconfundivel Beery, viven
do uma das maiores <perfo
mances> de sua carreira. O
interprete de Pancho Vila.
que tantas recordações nos

traz, está agora no papel de
Trigger Bill, a figura central
de ALMAS BRAVIAS. Tra
ta-se de um filme que mos

tra o grande artista numa

ca racter isação perfeitamente
á altura das mais gloriosas
que acompanham o seu nome.

O sr. Heitor Teixeira e sua

exma. esposa d. Marina Bessa
Teixeira têm o seu lar enri

quecido com o nascimento de
um filhinho que tomou o

nome de Carlos Roberto.

Severino Duarte e de sua

exma. esposa d. Cantalice T.
Duarte, ajustou núpcias no

dia 17, o sr. Adelino Walter
Kemper.

*

ANIVERSARIOS

Dr. Oscar Leitão
A data de hoje registra o

aniversario natalicio do dr.
Oscar Leitão, integro juiz de
direito da Comarca ..
Dotado de invulgares qua

[idades de carater e coração,
será o estirnad o magistrado,
na data de hoje, cercado de
inúmeras provas de simpa
tia e consideração, ás quais
nos associamos prazeirosa
mente.

* * *

( De « O Estadc.» )

* * *

DIVERSÕES

Cine-Fálece

Lulita Silveira
A data de 29 do corrente

assinala o aniversario natalí
cio da gentil e distinta se

nhorita Lulita Silveira, alu
na do Ginásio Lagunense e

diléta filha do sr. Mozael
Silveira, administrador da
Mesa de Rendas Federais, e

de sua exma. espcsa, d. Fran
cisca Silveira. A senhorita
Lulita, que pela sua afabi
lidade de maneiras, é muito
relacionada em nosso meio

social, receberá, por certo, no
dia do seu natalicio, inequi
vocas provas de amizade e

simpatia das suas inumeras

amiguinhas e colegas.
Fazem anos:

HOJE, o jovem Aroldo
Alcantara, filho do sr. Ali
rio Alcantara; a exma. sra.

d. Terêsa Veiga Visali.

AMANHÃ, o cap. Quiri
no Pe r e i r a Bento; o sr.

Dimas de Oliveira, de Tu
barão.
DIA 26, a exma. sra. d.

Otilia Ulisséia Ungareti, es

posa do sr. Gil Ungareti; o

sr. Conrado Balsini, de BIu·
menáu.
DIA 27, o dr. Henrique

Rupp; Valda, filha do sr.

Manuel Aguiar Borges; srita.
Neli Elias Paulo, filha do
sr. Elias Paulo; o João Car
doso da Rosa, de Ponta do Acha-se enfermo o sr.

Daniel; a menina Maria de Alfredo Feijó, funcionario
Lourdes, filha d() sr-. Ma-I postal desta cidade.
nuel Martinho Rocha, de A- * * *

ALMAS BRAVIAS é um

filme da Metro, p0rtanto, de
sucesso gara'ntido,

II< *

ENFERMOS

Dr.

raranguá.
DIA 28, a exma. sra. d .

.

Urania Machado Mendes; o
sr, Tomaz Chaves Cabral, F:aleceu sexta-feira atraza-

do Rio de Janeiro; Taciano da, sendo sepultado no dia
Barreto dos Santos, filho do seguinte, com grande acom·
sr. João Valentin dos San� panhamento, o sr. João Fi- ,

tos, de Vila Nova; o jovem Deverá chegar amanhã a I so e carltativo, tem o dis-
'Astrogildo Carvalhó.

. delis, emprega:lo da 'Cobra·
esta cidade o dr Francisco tinto engenheiro oseu nom{

DIA 30, a exma. sra, ç. sil». O e.xtinto deixa viu.va i B, Galoti, ilustre én�enheiro ligado a diversas obras e as�
Lenir Moreira Amboni, es- e uma filha, a S€nhoflta chefe doPorto do RIO de Ja- sociaçôes de assistencia so

posa do sr. Erlindo Amboni; Maria Nazaré, que foi, por neiro. Os seuS amigos e ad- cial na Laguna, motivo pelo
a exma. ·sra. -.:l. J eni Matos, algum tempo, auxiliar de miradores ]Jr�param-I�e cari- qual merece as homonagens
irmã do sr. Mario Matos; a . .

nhosa acolhida e diversas que lhe V2@ prestar e com

exma. sra, d. Minervina Co- gerencld do <Correio do Sul:t. homenagens durante a sua os quais prazeirosamente nos

laço Cabral de Melo, viuva
.,:; � .. ��

estadia na Laguna, entre as solidariezamos.
do ceI. João Cabral de Me- quas um banquete que lhe se-

lo, de Florianopolis. <-"
, � 4) rá oferecido no Paraiso Hc- ���_...;. -

.
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: l",",PA lMIMOu" CART'OE.F, II tel e cuia lista de adesões
Jl PAPEIJ' PA\RA. c<\RTA'"
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I
conta ja com 89assinaturas.
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FALECIlVIENTOS

Francisco B. Galoti

* .'.
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Com a senhorita Norma
Duarte, filha do sr. Aires

Faleceu a maior
escritora atual

PROPRIETARIOS =
. -

ZEFERINO ZOMER & IRMAOS_
ORLEANS - SANTA CATA�INA

Marcenaria Zomer
Neste estabelecimento executa.se com perfeição, -todo
e qualquer trabalho de marcineiro, como sejam: mo

bilia-s completas, escrivaninhas, Janelas,
portas, caixilhos, etc.

Ultima Novidade - As afamadas Camas
6. J() 13 -= 12A � 4��

- PARA CASAL E SOLTEIRO -

Estilo Moderno, Higienico, Perfeito Acabamento.
Isenta de penetrar qualquer imundice.

Vreç()S bal'"ati§�imf)§
Dispondo de operarias habilitados.

Na quietude de sua man-I do-se ao teatro, ne�t� genero,
são de Marbacka, de onde, tambem a notavel su€ca im
nos ultimos trinta anos, a- pô� a personalidade de sua

penas se retirava para em- concepção da vida e da li
preender viagens de observa- teratura.

ções e estudo, faleceu, ha Selma Lagerloff, quando
dias, na avançada idade de rebentou a guerra fino-russa,
82 anos, a notavel escrito- sentiu grande choque - ela,
ra suéca Selma Lagerloff, a pacifista, que acreditava
premio Nobel de literatura, no equilibrio n6rdico do con
em 1909. A grande escrito- tinente! e não resistiu aos

ra fundou uma verdadeira grandes abalos, produzidos
escola literária na Europa, pela crescente desdita da
baseada no lado doce e oti- Finlandia.
mista da vida e o Seu «Li- O desaparecimento da ve

vro das Lend3s» é merecida- neranda e querida escritora
mente apontado como a 0- se constitúe uma perda irre
bra marcante, na literátura paravel para o pensamento
feminina européia, Dedü;ao- mundial.

[) J'UL ESPORTIVO
Copa Roca I te, como pode se vêr no iôgo

de domingo último, em que
os brasileiros tombaram ver

gonhosamente frente ao nos

so maior rival sul america
no de futeból.

Treinam os quadros
lagunenses

este mantendo ultimamente,
não se verificando nos trei
nos dos <piriquitos �

l quasi
nenhuma falta. Conforme
conseguimos apurar, na pro
xima semana, iniciar-se-ão
as obras de construção do
estadio do lider, iá estando
nesta cidade, o madeiramen
to para o referido campo.

As ondas hertezianas nos

informaram domingo ultimo,
a derrocada final do esporte
brasileiro.
Após 90 minutos de in

gentes esforços os brasilei
ros tombaram frente aos ar

gentinos por um berrante
escore. Os quadros de futebol da
E' triste assinalarmos a cidade, têm treinado ativa'

queda pelo qual fomos ven- mente. Sob as ordens de seu

cidos: 5 x 1.
-

prep81ador,BertoldoWerner,
03 brasileiros, que na Ca- está aprontando-se o esqua

pa Mundo, tiveram brilhan-I drão lameguista para enfren
te atuação, foram congno-I tar breve o Caxias, do arra

minados «os reis do fute- 'balde de Magalhães. O «leão
bol», «os melhores futebo- suburbano. tem tambem
listas do mundo», por re- esta Jo em constante pr epa
vistas e jornais, de toda a rativo. scb o c .ntrole técnico
parte. de Osmar Bonazza, rara bri-
Que não diriam agora o'> lhar frente aos comandados

cronistas que assistiram a be told a 10S.

Copa do Mundo e assistiram
a Copa Roca de 1940.
Por certo dariam a clas

sificação piór que pudessem.
pois o futebol brasilei ro es

tá numa decadencia alarrnan-

Os barriguistas vêm trei
nando assiduamente, sob a di
reção de F ranc isco Pedone,
o técnico na 1 de Laguna.
Rigorosa disciplina vem

Ipiranga F. C.

Excursionará, novamente,
á vizinha localidade da Bar
ra, o esqu adrão do Ipiranga
F. C, desta cidade, que en

frent ará naquele arraial, o

Liberal F. C. Esse jôgo será
renhidíssimo, pois é a melhor
dastres, entre esses dois qua
dros. Um 'tem uma vitoria
sobre o outro.

Quem vencerá a negra?
TOM

COMPREM OU ASSINEM

CORREIO DO SUL

o Boeaiuva F. C. de FIo ..

rianopolis virá á La ..

guna?
No camno do Lamego. rea- O assunto que mais. se co-

lízou-se domingo passado um menta nas rodas futebolis
encontro amistoso entre as ticas lagunenses, é a vinda

equipês do Tamandare e Bo- a esta cidade do forte esqua ..

tafogo, saindo vencedor o drão do Bocaiuva F. C, à

primeiro pelo escore de 7 x 3. melhor esquadrão juvenil de
Florianopolis, que disputaráVai assim o futebol me- nesta cidade uma partida de

nor da cidade! se desenvol- futebol, com o CARIOCA
vendo, críando futuros io- F. C, campeão lagunense.
gadores para os principais Se essa noticia fôr verda-
quadros da cidade. deira, isto é, se os dirigen-

O quadro vencedor esta- tes do Carioca conseguiram
va assim constituido: OS" a vinda do Bocaiuva a es

mar, Joaquim e Zaverio; ta cidade, está de parabens
Canhola, João I e Nativo; não só a diretoria do quadro
Alfeu, Fernando, Aroldo II juvenil invicto da cidade,
João I I e Armando. mas tarnbern os amantes do

pebolismo lagunense, que
assistirão uma sensacional
peleia.
Conseguirão os «carioqui

nhas. o seu intento?

Imponente festival es .. j Cam)eOI�3to luvenili.ta de

portivo hoje no lamego 1939.

'I'amandarê e Botafogo

COMPREM OU ASSINEM

\, /'NrJO o lOlt. .... J.. ....Gv,..A
Vv '..l'I r E Ao,/" NO/.rA"'-
I N.r-rAL A� õe.r..:"

vERA.ENTAO,puE E/

rAMo./' ..... P .... RELHAOOJ' PA
RA E ,1CECuTAR PUAll"pUH\

T RA8AlHO)
TIPO 6 RA F IÇO.l".

Poderá
durar
10 anos

Em regosijo a inauguração
do novo uniforme do S.
Crístovam F. C, realizar
se-á hoie, no estadio do La
mego, um grande festival [u
venil, orornovídc pelo Cario
ca F. C , campeão de 1939

Cotação dos jogadores A's 13:Y2horas, enfrentar
se-ão as equipes do Frontei

do prêlío Figueirense ra F. C, campeão infantil
Perante numerosa assisten-

X Pert de 39, e do S. Cristovam F.
cia, realizou-se em Floriano- C , forte esquadrão desta ci-
polis, nos salões da socieda- Síla ·8, Décio 8, Godinho dade, que inaugurará nesse
de XX de Setembro, o ter- 9, Sidnei 10, Beck 9, Sabino iôgo o seu novo uniforme.
neio de florete entre os alu-
nos da Escola de Esgrima. 9, Evan 9, Mineli 7, Ivo 8, A's 15 horas, pisarão o

O interessante certame ter- Calico 8, Nerí 8, Caroço 10, gramado os esquadrões do
minou com a seguinte elas- Cordeiro 8, Alfredinho 8, 'Carioca, campeão juvenil de
sificação: 1 0. lugar, Leonel J U"vêncio 6, Rosa: vo 8, Atai- 1939 e d� Barroso, vice-cam
Pereira, 4 vitórias, 1 derro-

de 6, Bodinho 6, Tonito 7. peão, numa luta sensacional,
ta, 24 toques pró e 9 contra;
20. lugar, Fernandino Cal' que promete ser das mais

João Ghizzo del'xara� Odeira de Andrada, 4 vitórias. animadas que Laguna já as-

1 derrota, toques pró 23, gramado! sistiu, pelo valor dos dpis
toques contra 16; 30: lugar, quadros litigantes.
Carlos Lautert, 3 vitórias, 2 Comenta-se, nas rodas do

C
� b

.

I
om esse encontro rea rlr-

derrotas, toques pró 22, to- futebol tubaronense, () afas-, d d
.

20 40 I se-a a tempora a os logosques contra ; . ugar, tamento do veterano back. ._

Milton Fett, 2 vitórias, 3 João Ghizzo do futeból cata� juvenIs, que tanto mteressa-

derrotas, toques pró 17, to- rl'nense ond h ram O publICO laguneme O
, e, a anos, vem di'

.

ques contra 20; 50. lugar, atuando como um dos mais
ano 'pass� o, pe as otlmas

IAltamiro Dias, 2 vit6rias, 3 destacados elementos do Her- partIdas Jogadas durante o

derrotas, tóques pró 15, t?- c'l' L F C -

22 6 t
.

1.10
.

UZ . ., ex-campeao �_Ií·II__"'riIIl-!!iie'!Ii.f±E!MIm!Si"mlóillln!!i'iilm_fjj,l!iliIiiR__'lit BiiIII&!IIlIIIiIa
ques contra ; 0, ugar, estadual, "" f .---- -----.---

A Casa Militar
de S. Exa. foi
aumentada
Pela resolução nO. 349, I cem·c:riado;

fui nomeado o

foi exonerad� o capitão, .da prime�!'o-tenente daqu:_la cor
Fôrça Policial, Asterolde poraçao, Osmar Romao da
da Costa Araptes, do cargo Silva, para aquele cargo.
de aiudantes-de-ordens e no-

(�D:nX:D:j
meado assistente da Inter-
ventoria Federal, cargo re- LEIAM CORREIO DO SUl

_ .

BERLIM Cf. O. agert
cia alemã) - O sub·se
cretario de Estado do
Minísterio das Comuni
cações do Reiéh, general
von Schell, referindo-se
ao abastecimento da
Alemanha com combus
tível declarou que, ne;

tocante a este ponto, a
guerra poderia ainda du ...

rar 10 anos,

r
iH

e uSln
Tubarão

o primeiro
casamento

dominicalo sr. José Eugênio Mul- Ferro Teresa Cristina, alem
ler Filho, em nome de 23 de outras realizações que per
empresas, companhias e so- mitirão o barateamento do
ciedades que empregam sua carvão nacional nos merca-

RIO, 14 (A N) - Reall
atividade no sul do Estado dos consumidore�, demons- zar-se-á, amanhã, o primeiro
de Santa Catarina, solicitou trando assim o empenho em

casamento dominical. de

M acordo com as novas dispo-ao sr. inistro da Agricultu- que encontram os projutores
ra a designação de um técni- do carvão catarinense em

sições da reforma da justiça
co de seu Ministério para a- corresponderem ás medidas, rtcentemente decretada pelo

b Presidente-da Repubrica. Decompanhar e cola orar na or- já postas em prática uma�,
ganização de uma sociedade em estudos outras, peloMi-

acordo com as nova disposi
em moldes cooperativistas, nístério da Viação e Obras ções é permitido o casamento

c)m o objetivode organizar, Públicas. em domingos, ao contrario

entre outros empreendimen- O sr. Mini,stro da Agricu!-
do que acontecia na antiga

tos, uma,grande usina cen- tu�a, atendendo á solicitação organização judiciaria. O pri-
I meiro casamento será da se·tra termo-elétrica, para a·' acima; designou o dr. Paulo h

.

h A '1..1 P
.

d.

d f - n orrn a Ii '-'la arrelras eproveltamento ore ugo do Monteiro de BJtros� chefe .Dliveira, que será casada pe-carvão beneficiado para ob- -

tenção de energia a preço re.
da Agência do Serviço de lo juiz Waldemar Decache,

duzido e sua distribu'ção ás Economia Rural em Santa sendo a ato realizado na re'

próprias minas, cidades, vilas C3tarina para, prestar a co- sidencia da familia, á rUli\
e eletrifiçaç,ãQ da Estrada de laboração desejada. Emília Sampaio,

n
central em

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Iatariaense em Alta' Conlissão
Foi nomeado Superinten-I sumo, em Santa Catarina, o I do como um dos mais abali

dente Geral da Fiscalização novo Superintendente tem sados técnicos, na fiscaliza
Bancária no Brasil o nosso conquistado, pelo seu mere- ção bancária em nosso país.
distinto e talentoso coes ta- cim e n t o exclusivamente A Alb d M d

.

d Alo d M .' .' o sr. erto e e er-
uano, sr. erto. e e- as mais elevadas e mereci-

deiros Barbosa, que vinha das posições em sua carreira, ros Barbosa enviamos cor-

secretariando, ha algum tem- e, nas altas rodas Iazendá- diais cumprimentos, pela co
po, o referido serviço. rias da Capital da Repúbli- missão em que acaba de

FIscal do imposto do con- ca, é apontado e distingui- ser investido.

ASSINATORAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL. 34 : PUIilLlCA-SE AOS DOMINGOS

Redação e oficinas:

ANO IX - Número 431

Correspondente no Rio: Secretario: VAMIRÉ DE OLIVEIRALAGUNA, Santa Catarina
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I Gilberto Freire é brasilei-. em dadas circunstancias deve I do se lhes implorá o. devido
1'0. E porque disse certas haver uma fórmula amena e auxilio, - «Não cabe a mim
verdades, tomou-se para um estilo especial para ex- mas ao govêrno». E' o qu�
muitos uma especie de ini- pressar-se pensamentos. Ha alegam quasi sempre.

migo. quanto tempo que se conso- Alguem deve estar lembra-
Si fosse estrangeiro e ten-. me este espirita 'de delicade- do das. reportagens do sr.

do escrito «daprés nature> za sem resultado algum? Maur ice Prax, redator do
algumas observações que es- E' .velha esta' manha de <Petit Parisien», que, em [tão ao alcance de todos, o ver tudo muito bem quando 1929, esteve no Rio, em São
que lhe aconteceria então? tudo está mal. Lamentavel Paulo e na .Baía. !
Mas foi um brasileiro e

I igualmente
esse sistema de Quando compreenderam a

um homem cap�z de s�s.ten- rep�ir sem analisar as obser- ironia dos seus elogios, as

tar as asserçoes emitidas. vaçoes fundamentadas. I suas humorísticas e levianas
Foi um amigo' do belo que, Si fosse otimismo, teria os observações, procuraram rea

tendo visto miser ias, contri- direitos de uma qualidade. giro Tarde de mais. Outros
buiu de modo pessoal para O sr. Gilberto Freire, em sucederam-no e nada escre-

a divulgação da verdade. sua bÔ3 fé, como psicclogo, veram porque era preferivel
Atacam-no. porem, Quan- julgava orientar. Mas o seu 10 silencio á mentira. Não

ta suscetibilidade vã! Quanto gesto construtivo ao invés queriam barulho ..

amor proprio f�ra do lu�ar de agradar, irritou demasia'.1 Assim somos. Elogios, sem
e quando entusiasmo medio- do uma chaga encoberta. pre elogios para alimentar e

cre! Condenaram a sua inspec- I mimar es.sa vaidade excessi-IIA critica ccntinúa um ção. Preferiam elogios por-l v�
e nociva tantas vezes ri

luxo, O idealismo, arma pe- que estes são o «cafezinho' dicula.

rigosa. Faz-se a guerra áque- quotidiano dos burgueses 0- Aqueles que intitulando-se
les que n30 lisongeam. Evi- besos. Talvez o seu silencio patriotas idealistas tentaram

dentemente, não se póde di- ferisse muito mais os susce- uma reforma desse estado de

zer à verdade sem correr tiveis que vendo a misería coisas, renunciaram muito

o risco de um atentado á alastrar-se, protestam com antes de conseguirem o a

personalidade, Julga-se que estensiva sensibilidade quan- pôio geral e' a garantia indis-I
I JJ :ii CIP.

pensavel.
I. Is,so porque atacar o eh

�ªª§§§§§§§§§§§§ª§§§§§§§.§§s. gio e o mesmo que proíbir o
jôgo do bicho. No estran

geiro, ha muito que são co

nhecidas estas particularida
des e exploradas convenien
temente quando necessário.
Assim é que todas as ve

zes que uma missão econo

mica anuncia a sua viagem
ao Brasil, o govêrno, que a

prepara cuidadosamente, mo
biliza as melhores revistas e

grandes periodicos do país
para que publiquem duran
te um mês inteiro as mais

I
variadas referencias elogio
sas sôbre a nossa terra, Mais
tarde, quando são transcritos
os recortes nos nossos ior
nai, a população e principal-
mente os meios interessados
esperam, embriagados de a-

mabilidades a missão estran- IIgel ira: O restE9 é quesdtão de
_. m ;;;;"_...!a gansmos, m segui a um

- WiIiiiiOiiJ!5L

acôrdo coloca o Brasil no
lugar em que o haviam dei
xado as gentilezas da im

prensa mobilizada.
O professor Afranio Pei

xoto escreveu em livros di
dáticos poemas de ironia e

critica até agora incontesta- ..

dos. Não são poucos os que
se apaixonaram pera assun- O <Diario Ofíoíals deupu.+------------
to. Contudo não se conhece blicidade ao novo Código
uma só vitoria. Continuare- de Organização judiciaria do
mos por longo tempo a ali- Estado; elaborado pela co

mentar-nos de elogios 1 missão especial, designada
E. dizer-se que em face da pelo Govêrno catarinense.

verdade Grua ainda ha sus- A I
.

d . - .

cetiveis e puritanos que se di
er e organlzaç�o" jU

revoltam M. e f d'd IClána, que se compoem de
111. as ou o en I os 346

.

f'
.

d I
ocasionais são sempre os 0-' artIgos, . Ola�SlOa a pe o

ciosos elegantes cuia vaida-
sr. Interventor Fdeder�l e

d..
e seus seoretanos e tsta-

e InconscIente nega-se a

O-I d
.

brigação de re�ponsabilidade 1�' dtendo
.... Sido aIprovadpa a

. <:: março, pc o sr. re�
ABELARDO CAUL BULOS . �identé da República.

de,..,

rezao

estranheza CD ••

Ha dias, o diretor
deste semanário ende
reçou um telegrama ao

sr. Interventor Fede- 'o •.
,

..

�
ral, felicitando-o pelo c: #0)
êxito da recente visita ::?:. \\...
presidencial ao Estado :"iZJ
e pela inauguração de f�(')e:
diversas realizações do '''':,::'.\
govêrno atual. f'"
Simples e comesinho

dever de cortezia, 'eri-'
c e r r ando indiscutível
ato de justiça, atitude
tão sem

. segundas in- "3

tenções foi bastante, � <S1����ÍI!'»v'
para, nas mesas de ca-Sfl NEREU RAMOS
fé, em Florianópolis,
assanhar alguns heróis em invectivas e em criti
cas acrimoniosas.

Na vida partidaria de Santa Catarina, nos úl=
timos vinte e cinco anos, o nome do diretor do
«Correio do Sul. marcou responsabilidades, no cam

po razo e aberto da luta, sem, entretanto, colocar
o combativismo que o carateriza a serviço de pai
xões ou de campanhas inconsequentes.

Não é, pois, estranhavel que, face a face ao

ritmo sonoro· de trabalho, de impessoelismo e de
dignidade, impr imi d o

I"i pelo Interventor Fede-'
1'81 á sua terra, em é
poca em que os parti
dos politicas não en

contram freguesia onde I

pregar, se tenham tido,
sem quaisquer outros

,

compromissos, palavras
de merecido a p I a uso
aos notáveis rumos ad
ministrativos a que se

subordina o Executivo
estadual.

Estranhavel, sim, e

alem de estranhavel,

SR. ALVARO CATA0 pasmoso, é que pessoas
com tradições em nossa

vida publica, se percam nesse trôco miudo, esque
cidas do muito que em assistência, em desassom

bro, em desambição, "lhes tem servido; e vem ser

vindo, o diretor deste iornal.
Vivemos em um periodo tranquilo e os an

tigos republicanos, que tamanhos serviços presta
ram ao Estado, devem se inspirar nos exemplos
admíraveis de Alvaro Catão e de Vitor Konder,

. entregues á intensidade do trabalho, e sem pala
vras de adio, nem de rancôr, face ao que se rea

ííza, pelo bem comum.

Aquí fica o aviso, Sabem todos do passado
de lutas deste jornal. Façamos, pois, unidos e ca�

valheirescos, nos nossos proprios setôres, quanto
possível, pelo bem de' Santa Catarina e do Brasil,

I
sem retaliaçõe; que poderão provocar espetaCUJ.o.- .1sas reconvençoes

"

--
e -;::� ..�!ttt .

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

da

Dr. Djalma· Moellnl�,nn
Formado pela Universidade de Genebra (Suissa)

COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS."

Clínica Médica em geral,
ças do sistema nervoso.

pediatria, dcen-

Assistente Técnico:
DR, PAULO TAVARES

'Especializ�do em higiene e saúde pública pela Uni
versidade do Rio de Janeiro.

Gabinete de Raio X

Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doen
.

ças internas: Coração, pulmões, visicula, biliar, estomago,
etc" Radiografias asseas e radiografias dentarias.

EBetrocardiografia cllnlca

(Diagnostico preciso das mo1estias cardiacas pormeio
de traçados eletricos).

.

Metabolismo basal

(Determinação dos disturbios das glandulas de se

creção interna).

SONDAGEM DUODENAL

(Exame químlco mícroscopico do suco duodenal e da
bilís),

Cabinete de fiSioterapia
Ondas curtas, raies ultra violetas, raios infra Ver

melhos e eletricidade medica.

lâ�oratorio de microscopia e analises clinicas

Exames de sangue pára diagnostico da siftlís, diagnos
tico do impaludismo, dosagem da L11'ea no sangue, etc.

Exame de urina, (reação de Aschein Zondeck, pata diagnos
tico precoce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido
raquiano e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico.

Rua Fernando Machado,6 - TELEFONE, 1.195
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Já estão em São Paulo os judeus
I

catolicos expulsos da Alemanha I VENDE-SE
.

Informa o «j ornaI de São I por solicitação do Papa Pio I rio da Imjg�ação' que os

Paulo�, de 14 do corrente: XII e aquiescencia do Pre- acompanhou at& as depen
Chegaram; ontem, a esta ca- sidente Vargas. dencias dessa repartição; on-
pital, procedentes de Santos, Desembarcando ás 21;23,
os primeiros 45 judeus ca-' na estação do Braz, os exi- de fiCarão hospedados até

tolicos expulsos da Alema- lados germanicos foram ali ulteridr deliberação do ga
nha e que vieram ao Brasil recebidos por um funciona-. vêmo.

Dr. João de Oliveir.a

110 CHEQUE-MfriElI
Ainda se não apagaram da memória do povo ca-

.

tarinense e nem tão pouco se poderão olvidar as en

tusiasticas palaoras do chefe da Nação, focalizando
o progresso de Santa Catarina e o futuro dinámico
que lhe está reservado, principulrnenie á reg ião suli
na, que encerra, em seu sôlo e sub solo grandes ri

quezas naturais. Os maiores empreendimentos, portan
to, estão reservados a essa' zona ubêrrima e exu

berante, que vem sendo constantemente elogiada por
todos que ali transitam. Satisfeitos serão, por fim, os

velhos sonhos e as fervorosas aspirações do laborioso
poio sul-catarinense.

Laguna, a lendaria cidade, está fadada a um es

tupendo progresso, Terá franco o seu porto de mar,

por onde escoarão o carvão e as demais riquezas do
sul. Foi finalmente compreendido que o problema
portuário da Laguna é um problema nacional

O eminente brasileiro Getulio Vargas reconheceu
a irnportancia do nosso carvão n desenvolvimento da
grande industria siderúrgica do país.

Laguna não poderia ficar por mais tem.bo a ma

cê desse intoleravel impasse que a supliciava, entra
vando o seu progresso. Ela sempre reclamou meios
definitivos para poder preencher, como escoadouro
natural do, sul-catarinense, a sua missão de progres
so e de finalidade patriotica. O grande chefe CO'11-
preendeu isto perfeitamente. E ser-nos-á dado um porto
acessioel, por onde passarão o ouro negro do nosso

svb-sôlo e as riquezas inesgotaoeis das nossas jazidas.
Que estupenda ressurreição! Ha anos e anos que

o povo lagunense vem batendo ·se sem esmorecimen
to, por essa estupenda conquista: barra franca,

Quantos meninos passaram á adolescencia, ouvin
do sempre a mesma ladainha sôbre o eterno proble-
ma da barra da Laguna!

.

Os dias cerre n na ampulheta do tempo e jamais
cessou o côro das vozes que, desde muito. reclamavam
a solução do antigo entrave que se eternizava. Agora,
por fim, realisar-se-á o sonho doirado da terra de
Anita.

Laguna, a cidade do, «câmaras brancos e co

linas verde», não viverá somente de tradições, ..

Si é verdade, porém. que as nossas esperanças
regionais ressurgiram ainda esta vez, com as palavras
do dr. Getulio Vargas, verdade é, tambem, que nos

sentimos tão batidos por tantas tentativas malogradas,
que os nossos entusiasmos, semi-arrefecidos, nÇío po
dem vibrar na mesma alegria e intensidade de ou-

tróra '.

-

Daremos, no entanto, o cheque-m üe nas esperanças
e passaremos á realidade,

Rio de Janeiro, Março de 1940 .

VOLNEI DE OL 1 VEI RA

Novo Codigo de
Organização Judiciaria

Novos preféitos
Foram nomeados pelo sr ..

Interventor Federal os srs.

Manuel Siqueira Belo e D, �

gelo Gos�. para exercerem o

cargo de PrefeitosMunicipais
em Rio Caçador e-Concórdia,
respectivamente.

Leiam « Correio do Sul»

ADVOGADO
o IIGrande Hotel Modernou1

Trata de inventaries e arrola
mentos; advoga no forum civil,
cr�minal e eomercial.

EStRITORIO:
Rua 13 de Maio, 3

Telefone, 86

LAGUNA

otimamente afreguezado, com instalações confortaveis,
em

.

excelente prédio. Proprietario J () ã () 1\ u II n.

O motivo da venda, é por molestia

familia do proprietario

em
A

pessoa

.

Leiam «Correio do Sul»

(Marca Registrada)

conserva o tecido' da roupa, porque, lava facilmente e com rapidez.

O' sabão
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